
 

Universidade de São Paulo 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
Departamento de História 

 
 

 
 

Disciplina: História Antiga I  (FLH 0106) 
2º semestre de 2012 - Períodos: vespertino e noturno 
Responsável: Marcelo Rede 
 

A Cidade Antiga: Sociedade e Poder (Grécia e Roma) 

 

I - Objetivos: mais do que proporcionar uma visão panorâmica da trajetória da cidade-

estado na Antiguidade clássica, o curso pretende, a partir de um campo específico de 

reflexão (a articulação entre corpo social e poder), oferecer um aprimoramento dos 

instrumentos necessários ao ofício do historiador, da análise das fontes aos debates 

historiográficos. No curso expositivo, serão privilegiados dois processos de mutação 

estrutural na organização política das sociedades clássicas: de um lado, as 

transformações ocorridas na Grécia durante o período Arcaico e que prepararam o 

terreno para a emergência da democracia ateniense; de outro, as alterações por que 

passa a república romana, particularmente em seu processo de expansão, e que levam à 

crise do sistema e à transição para o império. Desta forma, o curso permitirá a discussão 

historicamente contextualizada de noções como aristocracia e democracia, crise, 

continuidade e ruptura, república e império, liberdade, participação popular, clientela, 

patronagem etc. Uma segunda parte será destinada a exercícios dirigidos de análise de 

fontes (escritas, iconográficas, cultura material), abordando temáticas variadas: 

mentalidades e cultura, religião e mitologia, estrutura social e vida material etc. 

 

II - Conteúdo programático 

 
1- A cidade antiga: conceitos, debates e perspectivas 

2- Prelúdios: o mundo homérico, guerra e política  

3- A Grécia Arcaica: crise, continuidades e mutações 

4- A formação do quadro institucional: aristocracia e democracia 

5- Relações sociais e relações de poder: cidadãos, escravos, estrangeiros  

6- O discurso democrático e a ideologia cívica 

7- A decadência do civismo e o fim da Atenas democrática 

8 – Roma: da realeza à república aristocrática 

9 – Tensões sociais: as mutações da plebe 



10 - Expansão e transformações da vida social e cultural romana (séc. III a I a.C.) 

11 – As conquistas e o esgarçamento das instituições republicanas 

12 – A crise da república e o papel dos grandes homens: Júlio César e Augusto 

13 – O Principado: a transição da República à forma imperial de governo 

14 - A figura do imperador: aspectos simbólicos do poder pessoal e culto imperial 

 

III - Métodos: aulas expositivas de caráter historiográfico e teórico; trabalhos dirigidos 

de análise documental. 

 

IV - Atividades discentes: participação nas aulas expositivas e nos trabalhos dirigidos 

de análise documental; leituras programadas.  

 

V - Critérios de avaliação: duas dissertações escritas individuais, consistindo na 

análise crítica de textos historiográficos e/ou fontes.  

 

VI - Critérios de recuperação: Comentário crítico de fonte ou texto historiográfico, 

articulando-o com os conteúdos do curso. 
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